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INTRODUÇÃO

A saúde nutricional dos idosos é um indicador crucial para a qualidade de vida e

bem-estar. O envelhecimento está frequentemente associado a uma série de desafios

nutricionais e funcionais que podem impactar negativamente a saúde geral. Segundo Volkert

et al. (2019), a desnutrição em idosos é uma preocupação significativa de saúde pública, pois

está associada ao aumento da morbidade e mortalidade, redução da funcionalidade, qualidade

de vida e aumento dos custos de saúde.

A Mini Avaliação Nutricional (MAN) é uma ferramenta validada e amplamente

utilizada para a avaliação do estado nutricional de idosos, permitindo a identificação precoce

de desnutrição e intervenções adequadas (Guigoz, 2006). Estudos demonstram que a MAN é

eficaz na identificação de riscos nutricionais e na orientação de intervenções nutricionais em

populações idosas, tanto em domicílios quanto em instituições de longa permanência (Kaiser

et al., 2009).

O projeto de extensão Educação em Saúde, da Universidade Regional do Noroeste do

Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), através do Home Care, busca monitorar e intervir na

saúde dos idosos da comunidade, alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

(ODS) da ONU, especificamente o ODS 3, que visa assegurar uma vida saudável e promover

o bem-estar para todos, em todas as idades (ONU, 2015). Este estudo objetiva discutir e

problematizar a vivência acadêmica no espaço da extensão universitária, junto à comunidade
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externa, com ações de educação alimentar e nutricional, avaliação e intervenção nutricional

em idosos.

METODOLOGIA

Este resumo expandido tem como objetivo relatar a intervenção e monitoramento do

estado nutricional de um idoso avaliado em Home Care, utilizando a Mini Avaliação

Nutricional (MAN) como ferramenta de triagem e avaliação nutricional, entre os anos de

2023 e 2024. As visitas ao domicílio do idoso foram realizadas nos dias 31 de agosto de 2023

e 05 de junho de 2024, por estudantes de nutrição e fisioterapia, em parceria com a agente de

saúde da Estratégia de Saúde da Família (ESF), localizada na Região Noroeste do Estado do

Rio Grande do Sul. Durante o Home Care, foram coletados dados utilizando a MAN, que

inclui triagem de risco nutricional e avaliação global. Os parâmetros avaliados abrangeram

ingesta alimentar, perda de peso, mobilidade, estresse psicológico, problemas

neuropsicológicos, índice de massa corpórea (IMC), consumo alimentar, hidratação, modo de

se alimentar, percepção de saúde e circunferência da panturrilha.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A avaliação nutricional de idosos desempenha um papel crucial na manutenção da

saúde e na prevenção de doenças. A desnutrição em idosos é um problema prevalente que

pode levar a complicações graves, incluindo aumento da morbidade, diminuição da

funcionalidade e qualidade de vida, maior mortalidade, e aumento dos custos de saúde

(Volkert et al., 2019).

Conforme descreve Guigoz (2006), ferramentas como a MAN são essenciais para a

detecção precoce do risco de desnutrição e para a implementação de intervenções adequadas.

Um estudo realizado por Kaiser et al. (2009), demonstrou que a MAN é eficaz na

identificação de riscos nutricionais em idosos em diferentes ambientes, incluindo domiciliares

e institucionais, auxiliando na orientação de intervenções nutricionais específicas.

Triagem 2023

Em 2023, a avaliação inicial do idoso indicou uma pontuação de triagem de 10 pontos,

refletindo um estado nutricional sob risco de desnutrição. Especificamente, não houve

diminuição da ingesta alimentar, e a mobilidade era normal, com o auxílio de uma bengala, o

que são fatores positivos para a saúde geral. Além disso, o idoso não enfrentou estresse
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psicológico ou doença aguda e não apresentava problemas neuropsicológicos, como

demência. O índice de massa corpórea (IMC) estava entre 19 e 21 kg/m², sem perda de peso

significativa relatada, indicando um peso corporal dentro dos limites normais para sua altura e

idade.

Triagem 2024

Em 2024, a pontuação de triagem caiu para 7 pontos, sugerindo uma deterioração do

estado nutricional. Embora a ingesta alimentar não tenha diminuído e não houve perda de

peso, a mobilidade do idoso foi severamente comprometida, estando restrita ao leito ou

cadeira de rodas. Este declínio na mobilidade é um fator de risco significativo para a

desnutrição e outros problemas de saúde (Tinetti, 1986). Além disso, houve a presença de

estresse psicológico e o desenvolvimento de demência leve, ambos fatores que podem

impactar negativamente a saúde nutricional e funcional. O IMC permaneceu entre 19 e 21

kg/m². Porém, o peso e altura foram estimados, tendo em vista que o idoso estava em cadeira

de rodas, não sendo possível a aferição. A restrição de mobilidade e os problemas

neuropsicológicos representam um risco aumentado para desnutrição.

Avaliação Global 2023

A avaliação global em 2023 totalizou 15 pontos, resultando em uma pontuação total

de 25 pontos, classificando o idoso em um estado nutricional satisfatório. O idoso vivia em

sua própria casa, consumia mais de três medicamentos por dia e fazia três refeições ou mais

diariamente. O consumo alimentar incluía carne, peixe ou frango diariamente e duas porções

diárias de frutas ou vegetais, embora a ingestão de líquidos fosse limitada a menos de três

copos por dia. Alimentava-se sozinho sem dificuldades, e a circunferência da panturrilha era ≥

31 cm, indicando boa massa muscular.

Avaliação Global 2024

Em 2024, a avaliação global somou apenas 6 pontos, com uma pontuação total de 13,

classificando o idoso como desnutrido. Embora o idoso ainda vivesse em sua própria casa e

consumisse mais de três medicamentos por dia, a dieta e a hidratação foram

significativamente prejudicadas. O consumo de frutas e vegetais diminuiu, e a ingestão de

líquidos permaneceu inadequada. Além disso, o idoso não conseguia mais se alimentar

sozinho, necessitando de auxílio para se alimentar, o que indica uma perda de independência

funcional. A circunferência da panturrilha era <31 cm, sugerindo uma perda de massa
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muscular.

A comparação dos dados entre 2023 e 2024 revela um declínio significativo na saúde

nutricional e funcional do idoso. Em 2023, o idoso apresentava um estado nutricional

relativamente bom, com mobilidade normal, ausência de estresse psicológico e boa ingestão

alimentar, fatores que contribuíram para uma pontuação total de 25.

Em contraste, em 2024, a restrição na mobilidade, o aumento do estresse psicológico e

a presença de demência leve contribuíram significativamente para a piora no estado

nutricional do idoso. Estudos indicam que a mobilidade reduzida e o estresse psicológico são

fatores de risco para a desnutrição em idosos, exacerbando a perda de massa muscular e a

funcionalidade geral (Tinetti, 1986). Além disso, a ingestão inadequada de frutas, vegetais e

líquidos em 2024 aponta para uma dieta desequilibrada, que contribuiu no agravo do estado

de saúde geral do idoso. A falta de ingestão adequada de líquidos, por exemplo, é um fator

crítico, pois a desidratação pode levar a complicações graves em idosos, incluindo a

deterioração cognitiva e aumento do risco de quedas (WHO, 2016).

A MAN, ao fornecer uma avaliação abrangente dos fatores que influenciam o estado

nutricional, como mobilidade, ingestão alimentar e saúde mental, destaca áreas específicas

que necessitam de intervenção. Intervenções nutricionais, como a prescrição de suplementos

via oral, aumento do consumo de líquidos, e programas de reabilitação para melhorar a

mobilidade, são essenciais para reverter ou mitigar a desnutrição (Guigoz, 2006).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ação do projeto de extensão nas atividades de Home Care se mostra essencial na

promoção da saúde e qualidade de vida dos idosos da comunidade. Através da avaliação

nutricional utilizando a MAN, foi possível identificar precocemente riscos de desnutrição e

outras condições de saúde, possibilitando intervenções personalizadas. A comparação de

dados da avaliação nutricional, destaca a importância contínua de monitoramento e suporte

nutricional a idosos.

Os dados obtidos foram compartilhados com as agentes de saúde da ESF,

proporcionando a esses profissionais informações cruciais para a implementação de

intervenções direcionadas. Essas intervenções incluem a orientação sobre hábitos alimentares

saudáveis, a promoção do consumo adequado de nutrientes essenciais, e a inclusão de
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suplementação nutricional, quando necessário. A colaboração entre a universidade e a

comunidade fortalece a educação alimentar e nutricional, contribuindo para a melhoria da

saúde dos idosos de maneira sustentável.

Este projeto está alinhado com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

da ONU, especialmente no que diz respeito à promoção da saúde e ao bem-estar, além de

contribuir para a redução das desigualdades dentro da comunidade. A continuidade dessas

ações é fundamental para garantir que os idosos recebam o cuidado necessário, melhorando

sua qualidade de vida e prevenindo complicações de saúde relacionadas à desnutrição.
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